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(o abeirarmo-nos do difficilimo 
problema hydrologico, que se 
nos antolha emaranhado de 
hypotheses, repleto de duvidas 
e recheado de difficuldades, 

sentimos, por vezes, trahirem-nos as for­
ças e embotarem-se-nos as faculdades 
intellectuaes. Nem outra cousa era de 
esperar de quem, como nós, despido de 
conhecimentos e d'aptidoes necessárias 
para emprehender um tão importante 
estudo de hydriatria mineral, se abalan-
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casse a pesquizar os factores hydro-
medicinaes e os quizesse relacionar com, 
as entidades mórbidas bem caracteri-
sadas. 

Tentando inventariar este thesouro 
hydrologico, que a natureza nos ofife-
rece, como arma valiosíssima do arse­
nal therapeutico, obedecemos a um im­
pulso forte e irresistível da nossa cons­
ciência, sendo ao mesmo tempo domi­
nados pelo sentimento grandioso de 
prehenchermos uma lacuna, de empe­
nharmos as nossas débeis forças em fa­
vor d'uma causa scientifka e humani­
tária. 

N'esta quadra de restauração hy-
drotherapeutica, em que o espirito forte 
e vigoroso de medicos illustres e de chi-
micos abalisados se acha empolgado e 
polarisado na direcção das grandes 
questões transcendentes, suscitadas pe~ 
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las salutiferas aguas que brotam, aqui 
e alii, no vastíssimo campo da natureza, 
não será d'estranhar que este assumpto, 
por nós escolhido para thema da nossa 
dissertação, além d'incompletamente tra­
tado, seja alvo de muitas censuras e re­
paros. Mas, concitando todos os nossos 
esforços, se ao menos fizermos conver­
gir para este tão árduo assumpto a at-
tenção d'espiritos mais alevantados, se 
podermos tirar do abandono e esqueci­
mento em que jazem as aguas das Cal­
das de S. Jorge e se fizermos despertar 
o enthusiasmo amortecido dalguns des­
crentes, fanatisados em theorias, tere­
mos já cumprido um dever e prestado 
um serviço não insignificante. 

Ao traçarmos esta pequena mono-
graphia, alheia ás simples imposições 
do empirismo em que avultam insa­
náveis desenganos, obedecemos, como 
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dissemos, a um irresistível impulso da 
nossa consciência e satisfazemos ao mes­
mo tempo ás exigências que a lei nos 
impõe, obrigando-nos desapiedadamente 
a patentear d'um modo solemne a fra­
queza do nosso intellecto, a exiguidade 
dos nossos conhecimentos e a tibieza 
das nossas forças. 

O presente trabalho, não podendo 
aspirar a um alto valor scientifico, limi-
ta-se apenas a umas breves noções his-
torico-topographicas, seguidas d'um es­
tudo hydro-analytico e therapeutico. . 

Bem sabemos que n'esta ultima 
parte, em que nos cabem maiores res­
ponsabilidades, só por meio de estatís­
ticas conscienciosas, habilmente combi­
nadas, poderíamos estabelecer os qua­
dros nosologicos d'onde, a par da ana­
lyse, se deduzisse a influencia benéfica 
das aguas; mas conhecemos de sobejo 
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que, sem este passo por nós tentado, 
todos os outros seriam temerários e in­

certos. 
Sem a velleidade de colher applau­

sos, sem o prurido de satisfações ephe­

meras, depois de termos arcado com as 
innumeraveis e imprevistas difficulda­

des que se nos depararam na elabora­

ção d'esté trabalho, resta­nos pôr aos 
olhos de vv. ex.as este sincero e mo­

desto estudo, contando desde já com a 
maxima benevolência do jury que tem 
■de nos apreciar. 

Antes d'entrarmos no assumpto não 
podemos deixar de patentear n'este lo­

gar a nossa gratidão e sincero reconhe­

cimento ao illustre professor da Acade­

mia Polytechnica do Porto e abalisado 
chimico, o ex.mo snr. dr. Antonio Joa­

quim Ferreira da Silva, pela valiosa e 
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indispensável coadjuvação que nos dis­
pensou na parte analytica d'esté traba­
lho. 

Dividimos o nosso trabalho em três 
capítulos : 

I — Noticia topographica, histórica e 
descriptiva. 

II — Estudo hydro-analytico. 
III — Therapeutica racional. 



AS CALDAS DE S. JORGE 

CAPITULO I 

Noticia topographica, histórica 
e descriptiva 

Partindo de Villa Nova de Gaya e seguindo 
o trajecto da estrada real que, ligando a cidade 
do Porto com a de Lisboa, passa pelas povoa­
ções importantes dos Carvalhos, Grijó, etc., de­
pois d'um percurso de 25 kilometros, achamo-
nos em Souto Redondo, logar onde se deu a 
celebre batalha de 7 d'agosto de 1832 entre os 
liberaes e absolutistas. D'ahi, tomando a estrada 
d'Ovar a Carvoeiro e indo na direcção N. E. 
chegamos em menos de meia hora ás Cal­
das (') situadas no logar da Sé da freguezia de 

( ') Ficam a 7 kilometros a N. N. E. da Feira; a 32 kilome­
tros a N. E. d'Aveiro, e a 16 kilometros a N. E. d'Oliveira d'Aze­
méis. 
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S. Jorge, n'uma bacia pittoresca e no angulo 
d'um canal artificial do pequeno rio Uima, uni 
dos confluentes do Douro. 

Toda a freguezia de S. Jorge do concelho 
da Feira, é atravessada pela supracitada estrada 
d'Ovar a Carvoeiro, essa via de communicação, 
planeada em condições vantajosas para a es­
tancia balnear a que nos estamos referindo. 
Esta estrada, seguindo em caprichosas ondula­
ções por entre verdadeiras florestas de pinhei­
ros, é interceptada no logar da Corga da fre­
guezia de Lobão, a 2 kilomètres das Caldas, 
pela estrada d'Espinho a Arouca. 

A freguezia de S. Jorge, cortada por estrei­
tos valles, interrompida por collinas successi-
vas, por montes de diversa e variada formação 
que a tornam eminentemente accidentada e 
pittoresca, é fértil e aprazivel. Possue sitios at-
trahentes que servem de recreio aos dilcctanti 
e banhistas e, na parte da grande fractura 
de 33 kilometros que corre do Vouga até ás 
Caldas, apresenta algumas minas de cobre c de 
ferro que, por indicarem pobreza, ainda não fo­
ram exploradas. 

A tradição, sempre pródiga em mysticas 
narrativas, diz que, na aldeia d Azevedo d'esta 
freguezia, havia um mosteiro duplex da ordem 

v 
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de S. Bento, dedicado e fundado por Gonde-
sindo, filho de Ero, em 897; mas se alguma 
cousa houve, nada ha que o atteste e justifique 
actualmente. 

O logar da Sé, cujo nome deriva talvez 
d'um bello edificio, que ahi existe, hoje em mi­
nas, mandado construir por um bispo resigna-
tario, goza d'uma magnifica posição topogra-
phica. Fica a meia encosta, empinando-se sua­
vemente, desde a margem esquerda do pe­
queno Uima, para o norte, até ao cimo d'uma 
virente collina onde floresce, d'um lado, a vege­
tação rasteira dos campos de cultura e, d'outro, 
onde se ostentam densas florestas de pinheiros 
e os troncos de frondosos carvalhos. 

E' n'este logar e a pequena distancia do 
Uima eme brota, das fendas d'uma rocha sili-
ciosa, cercada de terrenos silico-argilosos e se­
dimentares, a nascente thermal. As aguas sur­
dem e apparecem á flor da terra limpidas e in­
colores, contendo as substancias decompostas 
e dissolvidas no longo syphão que tiveram de 
percorrer vagarosamente, ao sahirem dos mean­
dros subterrâneos d'onde tiram a temperatura 
que depois é alterada, talvez, pelas aguas d'in-
filtração. 

Defronte da nascente thermal, levanta-se, 
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quasi abruptamente, um montículo alvejante, se­
meado de rochas desfeitas e despegadas pela 
acção lenta e continuada das aguas pluviaes 
que esculpem os terrenos, tornando bem visí­
veis as saliências graníticas. 

E' n'este monte, principalmente, onde se 
goza a belleza panorâmica das circumvisinhan-
ças. 

S. Jorge, a par duma excellente agua potá­
vel, possue différentes nascentes d'aeuas ferru-

o 

ginosas, que, apezar de não terem sido analy-
sadas, alguns banhistas tem usado e experi­
mentado. 

Mas, posto que a natureza dotasse esta fre-
guezia de meios tão excellentes para o seu le­
vantamento material, só ainda ha poucos annos 
se começou a substituir em parte a hórrida 
hospedagem nos albergues por algumas regu­
lares installações hospedarias, entre as quaes 
avulta um hotel com soffriveis accommodações. 
Demais, ha algumas moradias de relativo con­
forto; mas estas são em tão pequeno numero 
que nos annos de certa concorrência de ba­
nhistas, muitos se vêem obrigados a recorrer 
aos velhos pardieiros dos seus antepassados. 
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* * 

Todos os detalhes e descripções, mais ou 
menos elucidativas, que podemos colher, ao 
pesquisarmos os factores tradicionaes e ao 
compulsarmos a bibliographia impressa e ma-
nuscripta sobre a historia d'estas aguas, mos-
traram-nos que o empirismo, esbarrando, por 
vezes, em obstáculos insuperáveis, fora, como 
sempre, o primeiro recurso de que lançaram 
mão os primitivos frequentadores d'esta es­
tancia balnear. 

Apezar de não haver um livro onde se 
achem congregadas as observações colhidas e 
onde a hydrologia medica local podesse ba-
sear-se, sabemos que os medicos esgrimiam 
com as indicações das aguas com a maxima 
superficialidade, seguindo cada um praticas 
estultas, ás vezes nocivas, e doutrinas ridiculas. 

As aguas d'esté precioso manancial, coroa­
das pela aureola magica das virtudes miraculo­
sas, eram indicadas intus et extra sem conheci­
mento de causa. O empirismo, que seria um 
bom recurso á falta de melhor, era uma conse­
quência forçada das ideias que antigamente vo-
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gavam e coadunava-se, singularmente, com os 
credos em génese hydro-thermal d'esse tempo. 

Esta sublime nascente ou antes este the-
souro tão benéfico para a saúde humana, era 
para os antigos um bálsamo celestial, d'onde 
se evolava um perfume inextinguível de santi­
dade milagrosa. Para elles, eram tão prodigio­
sas e miríficas as virtudes curativas d'estas-
aguas que ninguém se atrevia a negar-lhe a sua 
infallibilidade therapeutica. 

E, d'esté modo, o espirito popular, embuido 
de milagrismos, irmanava a acção biológica e 
therapeutica com o mitho e avançava que o se­
gredo das suas excelsas virtudes residia n u m a 
espécie de vida e vontade propria que lhes at. 
tribuiam. 

O magro pecúlio dos factos, primitivamente 
observados, reforçava successivamente as su­
perstições e preconceitos que ainda existem, 
como que encravados, nas tradições populares. 

As lendas hydro-thermaes, os imprescruta-
veis segredos que nos incutem no animo as mi­
ríficas virtudes d'estas aguas, teem derramado 
o mais fecundo fermento do maravilhoso e con­
fundido, ao mesmo tempo, a gente crédula. 

Não era fácil resistir ao embate d'estes pre­
conceitos, profundamente arreigados no espirito 
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tacanho do povo, sempre agarrado ás andadei-
ras da infância, com as sãs doutrinas da mo­
derna philosophia. 

Os milagres eram taes e tantos que uma 
chusma d'enfermos das circumvisinhanças, d'en-
volta com uma enorme concorrência citadina, 
levada por uma admiração enthusiastica, se ba­
nhava nas aguas a trouxe-mouxe, procurando 
aliviar os seus achaques dolorosos e avigorar 
as suas forças vitaes, sem conselho dos medi­
cos e guiando-se, apenas, pelo mais boçal empi­
rismo. 

A divulgação de taes virtudes curativas, a 
extensão da sua fama, crescendo e derraman-
do-se por toda a parte com uma enorme rapi­
dez, conquistaram-lhe uma excellente notorie­
dade, uma enorme clientella, animada sempre 
pelos resultados colhidos. 

xMedicos e profanos, levados pela rotina, 
pelo empirismo e pela ignorância da composi­
ção chimica d'esté admirável agente therapeu-
tico, confeccionado e accendrado no prodigioso 
laboratório da natureza, buscavam a cura dos 
seus soffrimentos nas salutiferas aguas, as quaes 
pareciam tornar suas tributarias as viscero-
pathias abdominaes, doenças cutâneas, rheuma-
tismos, etc. 
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D'esté modo, as Caldas eram, todos os an­

nos, o ponto de reunião de grande romagem 
d'enfermos, e não admirava porque n'ellas pa­

reciam diluir­se as doenças que minavam a 
existência de muitos. 

A principio, como é natural, foram os pro­

fanos que vingaram a sciencia ultrajada ; e a hu­

manidade enferma, quasi sempre refractária a 
systematisações doutrinarias e a tratamento de 
pouco alcance pratico, foi­se aproveitando suc­

cessivamente dos resultados vantajosos que, fre­

quentemente, se offereciam no campo d'uma 
grosseira experimentação therapeutica. 

* 
* * 

O anno da primeira estação balnear, assim 
como a epocha em que as Caldas começaram 
a conquistar um nome honroso entre as suas 
congéneres, não se pode fixar precisamente. A 
data do descobrimento d'esté manancial é para 
uns, como Pinho Leal, em 1770 e para outros 
em 1 797. <■) 

W E' provável pois, que esta agua seja d'origem mais re­

mota n'aquelle local, embora nada conste a tal respeito. 
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Lemos, no archivo camarário, uma noticia 
bibliographica, maculada pelos annos e por ve­
zes inlegivel, que o descobridor d'esta nascente 
fora o abbade de S. Jorge, Ignacio Antonio da 
Cunha. Este benemérito, tendo notado que, 
n'um campo do seu passal, situado no fundo da 
aldeia da Sé e sobre o pequeno rio Uima, rom­
pia d'uma penha e borbulhava por différentes 
veios, uma agua limpida, tornando-se ás vezes 
esbranquiçadas, d'aspecto leitoso, e conhece­
dor da utilidade que apresentavam certas aguas 
mineraes, julgou prestar relevantíssimos servi­
ços á saúde publica e á humanidade enferma, 
envidando todos os seus esforços para aprovei­
tar convenientemente este precioso achado. O 
que mais influiu no animo do dito abbade, o que 
primeiro feriu a sua curiosidade, foram as ema­
nações sulfuradas, o cheiro e sabor a enxofre. 
Demais, dizem, que elle, ao dedicar-se a esta 
causa tão sobejamente utilitária, fora vivamente 
impulsionado pelo feliz resultado, pela cura ma­
ravilhosa que obtivera, n'uma ulcera d'uma per­
na, um dos seus creados de lavoura que por aca­
so, immergindo alli quotidianamente esta ulcera, 
até então refractária a todos os meios de trata­
mento, via, dia a dia, acentuarem-se as melho­
ras. O abbade, apezar dos seus tenues rendi-
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mentos, fez, desde logo, construir algumas bar­
racas com tanques de madeira e destinou-as a 
principio, a banhos exclusivamente particulares, 
e mais tarde foram facultadas ao publico. 

Alguns annos depois o sargento mor de S. 
Jorge, Bernardino Francisco Pinheiro e outros 
grandes do concelho da Feira, representaram 
ao governo de D. João vi: (regente) entre ou­
tras cousas o seguinte: 

Que na freguesia de S. Jorge se tinha desco­
berto uma nascente d'aguas de Ca/das que, ana­
lisadas (?) e experimentadas por peritos durante 
um anno ('), se julgaram profícuas a queixas d'es­
tômago, debilidades nervosas, rheumatismos e ou­
tras mais enfermidade ; 

Que o abbade levado de bom animo e zelo pa­
triótico tinha já dispendido, em commum beneficio 
com varws medicos e alguns melhoramentos, a quan­
tia de 200$ooo reis ; 

Que, finalmente, sendo necessário romper parte 
d'um monte, afim de se desviar o curso do pequeno 
Uima, comprar terrenos de domínio particular, 
edificar casas de banho e assistência, etc. — lhes 
concedesse a graça de imposição d'um teal em cada 

M ííos registros camarários não nos foi possível descobrir es­
tes ensaios analyticos e d'experimentaçâo clinica. 
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■quartilho de vinho gîte se vendesse no distneio aa 
vara do Juiz de Fora da comarca da Feira para 
■assim poderem fazer face a estas despezas. 

Esta petição habilmente formulada, em que 
se significa a ideia altruista que a impellira, foi 
attendida, como se vê na Provisão de 21 de 
janeiro de 1805, ficando o imposto e obras sob 
a administração e inspecção immediata do Juiz 
de Fora da comarca da Feira. Levantada a 
planta do edifício thermal e estipuladas as con­

dições, preceituadas na Provisão, a obra foi 
posta em arrematação por 13:000 cruzados, 
não fallando na parte relativa ao rompimento 
do monte, que devia servir de leito ao pequeno 
rio, que custou 480S000 reis. 

O imposto a que acima nos referimos, ren­

dendo annualmente 420S000 reis, teve de vi­

gorar por muito tempo. 
D'esté modo foi levada a effeito a primi­

tiva installação balnear, um soffrivel edifício de 
cantaria, parte ladrilhada a tijolo e outra parte 
soalhada a granito, tudo isto formando um pa­

vimento que repellia a planta dos enfermos. 
N'este estabelecimento havia uns estreitos 

e escuros quartos de banho em cujo pavimento 
se achavam abertas umas immundas e acanha­
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das cubatas de madeira, substituídas mais tarde 
por banheiras de lousa. 

Com o decorrer dos annos o d'accordo com 
as instantes exigências da epocha, foi-se intro­
duzindo alguns melhoramentos, foram-se ba­
nindo esses acanhados e immundos esquifes de 
madeira, essas mal abrigadas casotas de banho,, 
ortde perigava a saúde mais vigorosa. 

A principio a agua, empregada na confec­
ção dos banhos, era aquecida em panellas de 
ferro pelo guarda do estabelecimento que rece­
bia uma gratificação annual de 24.^000 reis 
para fornecer os banhos, gratuitamente, aos po­
bres. 

Mais tarde a agua, recolhida n'uni tanque 
de pedra, n'um reservatório de cantaria, era 
encanada e conduzida a um caldeirão desta­
pado, onde com a maior descautella era aque­
cida afim de ser levada, por um systema de tu­
bos muito rudimentar, até aos cubículos onde 
se confeccionava o banho, á prova da sensibi­
lidade calorifica da mão do banhista inexpe­
riente. 

D'aqui se vê que uma grande parte das 
virtudes therapeuticas d'estas aguas deviam, 
perder-se, forçosamente, por este singular pro­
cesso d'aquecimento. 
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Com uma captagem imperfeitíssima, com 
uns cubiculos ou espeluncas de banhos sujos, 
mal calafetados e immundos, a camará da 
Feira, em 1843, introduziu n'este estabeleci­
mento balnear alguns melhoramentos d'ina-
diavel realisação. 

Achando-se o edifício como que enter­
rado, a camará, expropriando uma faxa de 
terreno de cinco metros de largura, mandou 
rebaixal-o dous metros e ladrilhal-o a granito. 

Os banhos foram postos em arrematação, 
a primeira vez, por io$ooo reis, a segunda 
por i4$40o reis, gozando sempre os pobres 
das garantias primitivas. 

A este tempo, velava nas Caldas o pri­
meiro medico do partido que teve a camará 
da Feira, o bacharel Pedro José Corrêa Ri­
beiro, de S. João da Madeira. 

Por lei de 26 de março de 1873, foi au-
ctorisada a camará municipal a contratar, por 
empreza, a construcção d'um novo edifício. A 
base da licitação era de dezesete contos de 
reis; porém o snr. dr. Pires de Lima, vigário 
geral em Aveiro e deputado pelo circulo da 
Feira, por proposta ás cortes, em sessão de 14 



32 

de março de 1877, elevou-a a vinte contos 
de reis. 

É forçoso confessar que, apezar da excel-
lencia dos planos apresentados, esta proposta 
não recebeu a mercê d'uma realisação pratica. 
Crescia o numero dos descontentes e não ha­
via ninguém, que se interessasse por esta es­
tancia balnear, que não protestasse e conde-
mnasse severamente o ostracismo a que ti­
nham sido votadas as Caldas de S. Jorge. 

E, na verdade, quem, ao conhecer as pre­
ciosas virtudes curativas d'estas aguas, pode­
ria assistir impassivel perante este inqualificá­
vel desleixo ? De resto, resentia-se o seu re 
nome famoso, reduzindo-se a sua clientella nu­
merosa e selecta, vendo-se postergados os seus 
direitos thermaes em favor d'outras estancias, 
bafejadas pela moda e pelas commodidades 
de que se achavam revestidas. Este cumulo de 
incrivel desleixo, de prejudicial abandono su­
biu de ponto com o infeliz e celeberrimo con­
trato que a camará da Feira fez em 1883 com 
o snr. visconde de Veiros. 

Este contracto altamente oneroso para o 
municipio, sendo rescindido, iniciou um pro­
fundo e valioso enthusiasmo que, acendrado 
no velho cadinho da experiência, passou, d'uma 
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ephemera e banal circumstancia do momento, 
a uma providencia dos mais profícuos resulta­
dos para estas aguas, que teem tido para sua 
gloria o pregão dos tempos e dos enfermos. 

Graças á intelligente iniciativa da munici­
palidade, começou para esta nascente thermal 
uma evolução restauradora, com a construcção 
d'um estabelecimento balnear, onde as aguas 
são conduzidas e aproveitadas. 

Se os poderes públicos, ha mais tempo, 
n'ura empenho louvável e honroso, tivessem 
assentado, por um lado, os fundamentos das 
providencias exigidas pelos estabelecimentos 
actuaes, e, por outro, tivessem habilitado a 
sciencia a desfazer as névoas da incerteza e 
obscuridade que, ainda hoje, difficultam o em­
prego methodico e racional das aguas mine-
raes, talvez não tivéssemos logar de dizer que 
o estabelecimento balneo-therapico de S. Jor­
ge, embora consideravelmente melhorado, não 
satisfaz ás exigências da sciencia e do numero 
dos concorrentes. A captagem e o aquecimento 
é mal feito, perdendo a agua uma parte da sua 
efficaeia. 

Sabemos que obstáculos de diversa natu­
reza impediram a realisação do elevado pensa-

3 
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mento que presidia á approvação da planta do 
actual edifício, ainda em construcção. (') 

Mas ainda assim, se não fôr mallograda a 
solicitude com que a camará, movida pelo po­
deroso e efficacissimo incentivo do bem d'esta 
terra, procurou prehencher, em parte, uma la­
cuna deplorável de administração publica, po­
demos assegurar a este manancial therapeutico 
um logar honroso entre os seus congéneres. 

Desde o momento em que estas thermas 
receberam a mercê d'uma providencia redem-
ptora ; desde que fôr iniciada a completa remo­
delação balnear, desde que se introduzirem 
n'estes sitios alguns melhoramento» de certo 
alcance recreativo, podemos consignar a S. 
Jorge um futuro prospero. 

A utilisação completa das propriedades 
therapeuticas das aguas será um grande passo 
para lhe promover o renascimento. A reforma 
balnear arrastará, por certo, a reforma das 
commodidades que ainda são poucas e ambas, 
intimamente ligadas, crearão uma atmosphera 
de fecundidade e vida. 

fí). Vid. a planta que apresentamos no fim d'esta monographià. 
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S; Jorge é cortada por uma estrada por 
onde circulam numerosos vehiculos e diligen­

cias, que offerecem fácil accesso aos concor­

rentes; possue, como dissemos, além d'um ho­

tel bastante regular, algumas hospedarias, es­

tabelecimentos de mercearia e de vinhos, talhos 
de vacca e vitella, excellente agua potável, le­

nha em abundância, etc. 
Não goza dos benefícios d'um caminho de 

ferro que, no primeiro traçado da linha do 
norte, passava a 30 metros do antigo edifício 
e que certas influencias de campanário arrasta­

ram para os pântanos d'Aveiro; mas ainda as­

sim o publico usufrue ­a regalia imprescindível 
de possuir uma grande facilidade de commu­

nicação pelo liso e carruajavel macadam que 
braceja até demandar as Caldas. 

■ . - . * • 

* * , • *, 

Até aqui não havia um estudo medico onde 
se estipulassem as indicações das aguas, onde 

■ se regimentasse' sobre a sua recta applicação, 
d'accordo com­o importante problema hydro­

medicinal. . 
Mais d'úm ' secitlo se passou sobre estas 
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aguas, sem que trabalho algum viesse a lume 
á altura de se deduzir as suas virtudes e im­
portância. 

A analyse physico-chimica era um trabalho 
imprescindivel, cuja apresentação se não podia 
dilatar por mais tempo. 

Sem embargo das tentativas emanadas 
d'ordem superior, para organisar ou regenerar 
a nossa hydrologia medica local, as thermas 
começaram, desde 1874, a participar do es­
casso beneficio d'uma analyse chimica, de chan-
cella camarária, e a receber a honra d'entrada 
n'um laboratório de chimica. 

O snr. Agostinho Vieira, lente do Instituto 
Industrial do Porto, hábil e esclarecido obser­
vador, a sollicitações da camará da Feira, ta-
cteando os ingredientes das aguas e fazendo 
algumas observações no local da nascente, ela­
borou um relatório onde esboçou um estudo 
analytico e experimental. 

Foi d'esté modo que se pôde levar, pela 
primeira vez, cremos nós, a luz prescrutadora 
da sciencia ás aguas mineraes de S. Jorge; 
posto que trabalhos d'esta natureza tenham tido 
a solíicital-os o aguilhão do interesse pratico e 
medico. 

Antigamente, isto é, no tempo em que pre-
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dominava o grosseiro empirismo, em que o 
espirito miraculoso se insinuava, solertemente, 
atravez das difficuldades e lacunas da sciencia 
experimental, a thermometria da nascente era 
desconhecida completamente, apreciando-se a 
temperatura do banho pela immersão manual. 

Actualmente mesmo, adopta-se um expe­
diente cerebrino na apreciação exacta dacalo-
riciclade balnear, pois ha, apenas, alguns banhos 
que teem a honra do thermometro; nos ou­
tros, a mão fallaz do observador substitue o 
thermometro graduado. . 

Obtemperadas com as ideias do tempo e, 
demais, escudados com os erróneos preconcei­
tos da sua epocha, os antigos cirurgiões, co­
nhecendo apenas uma thermometria phantas-
tica, não podiam fazer mais do que estatuir 
uma chimica de igual jaez. Luctando com a falta 
de conhecimentos scientificos e a braços com 
as innumeras difficuldades que transparecem 
em toda a fallibilidade humana, estes cirurgiões 
encontravam, apenas, n'estas aguas a indicação 
formal do cheiro sulphydrico e do sabor a en­
xofre. 

Com esta superficialidade de conhecimen­
tos, com uma clientella de exploração, eram 
impossíveis as mais rudimentares noções thera-
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peuticas, de technica balnear, de regimen die­
tético, d'incommodos thermaes, etc. 

® estudo das indicações e contra-indica-
ções tem de ser alimentado pela pura seiva da 
chimica e da physiologia. 

Não é fácil lavrar o inventario das aguas, 
como não o é descobrir a legitimidade das suas 
propriedades e virtudes. 

D'accordo com esta asserção, não nos de­
vemos limitar á indicação tradicional, á expo­
sição d'algumas investigações analyticas de 
muito incerta e duvidosa legitimidade. 

Só com uma verdadeira analyse podemos 
esclarecer a incerta therapeutica dos seus usos 
e virtudes,, e separal-os das supersticiosas ma­
ravilhas e prodígios, extra-naturaes, que a cre­
dulidade popular tem alimentado. 



CAPITULO II 

Estudo hydro-analytico 
L'analyse chimique est aussi essentielle à la 

connaissance des eaux minérales que l'anatomie 
à la connaissance des animaux. 

(Durand-Farâel). 

TRABALHOS NA NASCENTE 

a) Ensaios sulphydrometricos <T) 

Em 50ocx- d'agua mineral, á qual se juntou 
o cosimento d'amido, deixou-se cahir, gotta a 
gotta, d'uma bureta graduada, uma solução de 
iodo em iodeto de potássio ('-), até que a agua 
tomou a côr azul, indicio da decomposição 

(i) Estes ensaios foram repetidos muitas vezes e em epochas 
différentes. Referir-nos-liemos, principalmente, aos que fizemos em 30 
de março de 1890. 

(2) Iodo puro /Sr,463 
Iodeto de potássio ior .ooo 
Agua distillada. { <bb- I » r a u m l i t r e 
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completa de todo o elemento sulfúreo pelo 
iodo. 

Para 5ooc-c> d'agua mineral tomar 
esta côr foram precisos 5"- do 
soluto de iodo, que corresponde 
a acido sulphydrico por litro . . ogr,oiooo 

Enxofre correspondente ogl',ooo41 
Grau correspondente do sulphy-

drometro W y°* 
Iodo absorvido osr,oj±6s 
Mono-sulfureto de sódio corres­

pondente 0«r,0229O 
Carbonato de soda correspondente ogr,03136 

Em agosto de 1890 repetimos este ensaio, 
tendo, previamente, juntado chloreto de baryo 

I1) O snr. dr. Ferreira da Silva, em setembro de 1884, fa­
zendo este ensaio, obteve resultados différentes, o que não admira, 
visto serem outras as condições de captagem, etc. Assim a sulphy-
drometria indicou-lhe : 

Acido sulphydrico, por litro . ogr-,00773 
Enxofre correspondente 0^,00728 
Grau sulphydrometrico t . 5,°72 
Acido sulphydrico, por litro, tendo aquecido a agua. ofí>'-,oo245 
Enxofre correspondente o£r-,00230 
Grau correspondente do sulphydrometro . . . . I » , 8 I 

O suar. Agostinho Vieira, em agosto de 1873, í«z este ensaio 
obteve: 

Ácido sulphydrico por litro. . . . . . . . . og''-,006.18 
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á agua mineral, afim d'evitar a influencia dos 
saes de reacção alcalina. O resultado obtido in­

dicou­nos uma menor quantidade de acido sul­

phydrico; mas, como a agua, n'essa occasião, 
apresentasse uma das phases da polysulfuração, 
entendemos que esta experiência não podia ser 
comparada com as que já tinhamos feito pre­

cedentemente e, por isso, não a tomamos em 
linha de conta. 

b) Ensaios sulphydrometricos consecutivos 
á expulsão do acido sulphydrico livre 

Em 50occ­ d'agua mineral, a que se expul­

sou todo o acido sulphydrico livre <■) por meio 
de uma corrente de hydrogenio, previamente 
lavado n'uma solução concentrada de permanga­

nato de potassa e n'outra de potassa cáustica, 
tendo­se addicionado o decocto d'amido, dei­

xou­se cahir, gotta a gotta, duma bureta gra­

duada, uma solução de iodo em iodeto de po­

tássio, até que a agua tomou a coloração azul 
característica, indicio da decomposição com­

(>) N'esta experiência, a agua mineral foi atravessada, durante 5 
horas, por uma corrente de hydrogenio, desenvolvido n'um apparelho 
que funccionou, regularmente, durante este tempo. 



!i% 

pleta do principio sulfuroso existente pelo 
iodo. 
Para 500°°" d'esta agua tornar a 

côr azul foram precisos 3 "'',4 do 
soluto de iodo, que corresponde 
a acido sulphydrico por litro . . os',oo68o 

Enxofre correspondente oKI',oo640 
Grau corresp. do sulphydrometro, ,s°,oi 
Iodo absorvido. . . . . . . . . . . . o ^ c ^ c ^ 

c) Ensaio sulphydrometrico, ; — enxofre 
sob o estado de hyposuífito 

Em 500"' d'agua mineral, previamente de-
sulfurada pelo sulfato de cádmio, filtrada com 
cuidado e addicionada de cosimento d'amido, 
deixou-se cahir, gotta a gotta, d'uma bureta gra­
duada, uma solução d'iodo em iodeto de potás­
sio, como precedentemente. 

Para 50occ' d'agua mineral, assim 
desulfurada, tomar a côr azul fo­
ram precisos icc',2 de soluto de 
iodo, que corresponde a acido 
sulphydrico por litro. . . . . . . og'-,oo240 

Enxofre correspondente. . . . . . . ~og%oo225 

* 
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d). analyse qualitativa 

As aguas das Caldas de S. Jorge brotam, 
por différentes veios, das fendas d'uma rocha 
Miliciosa, cercada de terrenos silico­argilosos e 
sedimentares. São perfeitamente límpidas, inco­

lores, propriedade que ellas perdem quando 
expostas ao ar, misturadas com agua com­

mum ou dadas certas condições atmospheri­

eas. Assim, debaixo d'estas influencias, estas 
aguas, como as de Bagnéres­de­Luchon e de 
Ax, apresentam, nitidamente, o phenomeno do 
branqueamento. CO 

Este phenomeno, que, theoricamente, se 
pôde perfeitamente conceber quer para as 
■aguas sulphydratadas, quer para as mono­sul­

furadas, depende, segundo as experiências e 
observações de Filhol, da mistura da agua mi­

neral com agua commum que contenha em 
•dissolução oxygenio e acido carbónico, em 
proporções convenientes. A côr amarello­es­

l') Nos dias 2 e 3 d'agosto do corrente anno, tendo nós. re­

colhido n'um grande frasco uma certa porção d'agua mineral, nota­

mos que, d'ahi a pouco, a agua tinha adquirido uma cór amarello­cs­

verdeada (polysulfuração) e apresentava, d'ahi a uma hora, um aspe­

cto leitoso (branqueamento). ■■­ . . . : 
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verdeada é devida á formação d'um polysul-
fureto que, decompondo-se, pode dar origem 
ao phenomeno do branqueamento. (') 

Nos pontos de emergência da nascente, 
vê-se desenvolver grande numero de bolhas 
gazosas, d'entre as quaes sobresahem as do 
acido sulphydrico, reconhecível pelo cheiro-
pronunciado a ovos em putrefacção e por 
ennegrecer o papel de acetato de chumbo. 
Estes gazes foram recolhidos era tubos gra­
duados e, pela analyse a que se procedeu no 
laboratório, concluímos que, em ioocc- da mis­
tura gazosa, havia: 

Azote . 86,"'-o 
Oxygenic . g,cc-$ 
Acido sulphydrico , 3,cc-6 
Acido carbónico , I ^ - I 

Os papeis reagentes (vermelho e azul), im-
mersos na agua por espaço de tempo conve-

(») O principio sulfuroso d'estas aguas pode ser convertido,. 
lenta e gradualmente, em acido sulfuroso e sulfúrico ; pela acção da 
agua e do oxygenio, pôde dar origem a HS e soda que se une á 
silica das aguas, formando silicato de soda. De mais o HS é trans­
formado, em parte, em agua e enxofre. A polysulfuração precede, 
sempre, o branqueamento, sem o acarretar fatalmente. Parece-nos 
q»e as nossas aguas passam pelas quatro phases : sulpliydricação„ 
polysulfureiaçSo, branqueamento e sulíitaçSo. 
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riiente, indicaram uma reacção francamente al­

calina ; o papel de curcuma adquiriu uma côr 
amarello­alaranjada suja. 

Expostas ao ar livre, até que a addição de 
nitrato de prata desse um precipitado branco, 
vimos que, ao fim de 24 horas, estas aguas se 
apresentavam ainda levemente alcalinas. 

Tratadas pelo hydrato de chloral, só no dia 
seguinte é que apresentavam uma côr leve­

mente anilada. 
Tratadas pelo sulfato de cádmio, adquiri­

ram uma bella côr amarella característica, for­

mando­se, consecutivamente, um precipitado da 
mesma côr; pelo chloreto de cádmio, formou­se, 
■desde logo, uma coloração amarella caracterís­

tica com turbação considerável, seguida d'um 
precipitado amarello. 

Tratadas pelo sulfato de manganesio, ad­

quiriram, immediatamente, uma leve côr ama­

rella, sem turbação, havendo, no dia seguinte, 
um precipitado amarello sujo. 

Tratadas pelo sulfato ferroso, adquiriram 
xima côr negra, seguida d'um precipitado da 
mesma côr. , 

Tratadas pelo acido arsenioso, em solução 
concentrada, deram origem a um precipitado 
amarello carregado (As S3). 
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Tratadas' por algumas gotta's de nitro-prus-
siató de soda, tomaram, rapidamente, uma colo­
ração violeta, não seguida de precipitado. 

Agitadas com leve excesso de sulfato de 
chumbo ou com o sulfato de zinco, desulfura-
ram-se rapidamente e, filtradas ficaram leve­
mente alcalinas. 

Tratadas pelo chloreto de baryo ammonia­
cal, tomaram, immediátamente, uma côr leitosa,, 
seguida d u m precipitado branco, indicio da 
presença do anhydrido carbónico. 

Aquecidas com enxofre, ao abrigo do ar, 
adquiriram uma côr amarellada, dando origem 
a um polysulfureto. 

Fervidas pelo espaço de duas horas, não 
perderam, completamente, o seu cheiro caracte­
rístico. 

Tratadas pelo oxalato d'ammonia, formou-
se um precipitado branco de oxalato de cal. 

Levemente aciduladas pelo acido chlorhy-
drico e tratadas pelo chlofetode baryo, deram 

"origem a um precipitado branco. 
Aciduladas pelo acido acético e tratadas. 

pelo nitrato de prata, deram um precipitado es­
branquiçado, indicio da presença de chlore-
tos. ' 

Tratada, pelo acido tannico, adquiriram umífe 
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leve côr escura, formando-se mais tarde um 
pequeno precipitado. 

A uma gotta d'estas aguas juntou-se duas 
da solução de brucina e, em seguida, addicio-
nou-se-lhe uma, duas . . . dez gottas • d'acido 
sulfúrico purificado, não apparecendo a côr 
vermelha intensa, que indicaria a presença de 
nitratos. 

Ao juntarmos, gradualmente e por gottas, o 
soluto d'iodo, notamos a cor que revela a for­
mação d'um polysulfureto, antes da decomposi­
ção completa do principio sulfurado. 

e) Caudal da nascente 

A quantidade d'agua, fornecida por esta 
nascente, parece-nos variável com as estações. 
N'uma observação que fizemos, em janeiro do 
corrente anno, encontramos a cifra de 681000 li­
tros, em cada vinte e quatro horas. 
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f) Temperaturas 

(30 d'agosto de 1873) <l! 

Temperatura da agua 2i°,jC 
Temperatura do ambiente, á sombra. 26o,7C 

(28 de setembro de 1884) V2) 

temperatura da agua, ás 9 da manhã. 21 ",8C 
Temperatura do ambiente, á sombra. 2 3°,3C 

(17 de fevereiro de 1890) 

Temperatura da agua, ás 2 da tarde. 2 3",oC 
Temperatura do ambiente, á sombra. 120,1C 

(2 d'agosto de 1890) 

Temp, d'agua, ás 9 da manhã 2 2,°8C 
Temp, do ambiente, á sombra 2i,°8C 
g) Peso especifico (3> 9 9 8s' 
Pressent barométrica . . 7^6",mrn8 
Altitude do local da nascente 84,m71 
Grau Imlrotimetrico total < . i<> 

(») e (») Estas observações foram feitas: a primeira, pelo snr. 
Agostinho Vieira e a segunda, pelo snr. dr. Ferreira da Silva. 

(3) As observações, relativas ao peso especifico, pressão baro­
métrica e altitude, foram feitas pelo snr. Agostinho Vieira. 
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TRABALHOS NO LABORATÓRIO 

ANALYSE QUANTITATIVA 

i) Dosagem da totalidade dos elementos fixos 

Evaporaram-se ao banho-maria, até á sec-
cura, io litros d'agua mineral. 
O residuo solido obtido, secco em es­

tufa a um calor, gradualmente, cres­
cente até 18o°, pesou, depois d'arre-
fecido 6^,540 

Residuo solido, por litro cF&SQ 

2) Dosagem do acido chlorhydrico 

Em 500"' d'agua mineral, acidulada pelo 
acido azotico e aquecida ao banho-maria, lan-
çou-se, passado algum tempo, q. b. de soluto de 
carbonato de soda para se neutralisar o liquido ; 
córou-se a solução com algumas gottas de chro-
mato de potassa (reagente indicador), e deixou-
se cahir, gotta a gotta, d'uma bureta gradua­
da, o soluto decinormal de nitrato de prata, (L> 

M i" . da solução —de AgAzOc=o,oo355 deCl=o,oo585 
1 100 

de NaCl. 
4 
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até ao apparecimento da cor rosea caracterís­
tica, que indica a decomposição completa dos 
chloretos existentes. 
Para 5,£>occ,d'agua mineral, assim tra­

tada, tomar esta cor foram preci­
sos 31,"'8 da solução de nitrato, 
que corresponde a HC1 por litro . cr',232 

Chloro correspondente o'ír,2 26 

j) Dosagem da totalidade do acido carbónico 

Em um balão de vidro, contendo uma so­
lução de chloreto de baryo ammoniacal, lan-
çou-se, na nascente, 300"'- d'agua mineral, for-
mando-se um precipitado que, isolado por de­
cantação, passado um mez, foi lançado n'um fil­
tro, lavado com agua fervente e secco em es­
tufa. O resíduo, dissolvido em agua distillada, 
foi corado por algumas gottas da tintura de 
phenolphtaleina <:>, deixando-se cahir, gotta a 
gotta, d'uma bureta graduada, uma solução de 
acido oxalico, até ao desapparecimento da cor 

(') A phenolphtaleina transmitte uma côr rosea ao liquido 
onde exista a menor porção d'acali fixo ; esta côr desapparecendo 
em presença do menor vestígio d'acido que n'elle exista em liber­
dade. 
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rosea. Em seguida, submettido o liquido á ebul-
lição, até ao de.sapparecimento da dita cor, fo­
mos juntando nova porção de reagente, até o 
neutralisarmos e isto, successivamente, até uma 
completa saturação, até ao desapparecimento 
definitivo da côr. 

Para que o liquido, a que nos refe­
rimos, fosse completamente sa­
turado foram precisos i a \q d'a-
cido oxalicoO, que correspon­
de a anhydrido carbónico <2> . 0^,03020 

Anhydrido carbónico, por litro . . osr, 10666 

4) 'Dosagem dit silica 

O residuo obtido por um litro d'agua mi­
neral, evaporada ao banho-maria, numa capsula 
de platina, foi secco em estufa, humedecido pelo 
acido chlorhydrico diluído, e, depois d'evapo-
rado, até á seceura, foi calcinado ao rubro som­
brio, tratado por agua acidulada pelo HC1 e, lan-

V1"1 A solução d'acido oxalico estava feita de modo que icc-
correspondia a o,KrOl59 de acido carbónico. 

(*) Este ensaio que fizemos, para a dosagem do acido carbó­
nico, foi repetido três vezes, servindo-nos da agua recolhida, na nas­
cente, em balões eguaes ; os resultados foram concordantes. 
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çado n'um filtro, depois de, convenientemente, 
lavado e secco em estufa, pesou oK',o68 

Este residuo, novamente calcinado ao rubro, 
perdeu em peso, ficando finalmente: 
Sillica, por litro oK"',o61 

'$) DoSagem do acido sulfúrico 

Evaporaram-se 3 litros d'agua mineral, aci­
dulada pelo HC1, até á seccura. O residuo so­
lido, calcinado ao rubro sombrio e humedecido 
pelo HC1 diluído, foi lançado n'um filtro e la­
vado com agua fervente. O liquido de filtração, 
depois d'aquecido, foi tratado por um leve ex­
cesso de chloreto de baryo ; o precipitado 
formado, lançado n'um filtro, lavado com 
agua fervente, secco em estufa e calcinado, 
pesou ; . . o^oòçjo 
Anhydrido sulfúrico correspondente, o^ooyo, 

6) Dosagem do enxofre pelo MnSO* 

iooocc- d'agua mineral foram tratados por 
um excesso de soluto de sulfato de mangane-
sio ; o precipitado obtido, recolhido n'uin filtro, 
lavado com agua fervente e secco, foi oxydado 
pelo acido azotico e chlorato de potassa. 
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Depois d'uma evaporação prolongada ao 
banho-maria, até se não sentir mais o cheiro de 
chloro, o residuo foi dissolvido em agua distil-
lada acidulada pelo HC1, lançado num fil­
tro e lavado com agua fervente. O liquido de 
filtração, tratado pelo chloreto de baryo, deu 
um precipitado de BaSO* que, recolhido 
n'um filtro, lavado convenientemente e secco, 
pesou 0^,03450 
Enxofre correspondente o?r,,oo4 74 

Feito o ensaio sulphydrometrico ao liqui­
do de filtração, proveniente da acção do M n S O 
sobre a agua, obtivemos : 

Acido sulphydrico, por litro olfr-,oo70 
Enxofre correspondente ogr,,oo65 

y) Dosagem do enxofre pelo Cd Cl (l) 

Em ioooc:c' d'agua mineral lançou-se um 
excesso de chloreto de cádmio em solução con­
centrada. O precipitado obtido, lançado n'um 
filtro, lavado convenientemente e secco, foi tra-

( ') Esta experiência, assim como a precedente, foi repetida va­
rias vezes em agua tratada, na nascente, por estes reagentes (MnS04 e 
CdCl). 
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tado (com o filtro) pelo acido azotico e pelo 
chlorato de potassa. 

O resíduo obtido, depois da expulsão do 
chloro e seus compostos, foi dissolvido em agua 
distillada acidulada pelo acido chlorhydrico, 
lançado num filtro e lavado com agua fer­
vente. 

O liquido de filtração, tratado pelo chlo-
reto de baryo, deu um precipitado de B a S O 
que, recolhido n'um filtro, lavado e secco, pe­
sou 0^,06950 
Enxofre correspondente 0^,00954 

8) cDosagem dos alcalis: 

a) Transformação dos alcalis em chloretos 

O resíduo obtido pela evaporação, ao ba-
nho-maria, de 10 litros dagua mineral, foi 
submettido a um calor gradualmente crescente, 
até ao rubro sombrio, dissolvido em agua dis­
tillada e lançado n'um filtro. 

O liquido de filtração, tratado por um ex­
cesso d'agua de baryta, produziu um precipi­
tado, cujo liquido de filtração, neutralisado pelo 
carbonato d'ammonia, foi lançado num filtro 
e lavado com agua distillada. 
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O novo liquido claro d'esta filtração foi eva­
porado até á seccura, sendo o resíduo submet-
tido a uma calcinação prolongada e, depois 
d'arrefecido, dissolvido em agua distillada e 
lançado n'um filtro. O liquido de filtração que 
acabamos de obter, tratado pelo acido chlorhy-
drico puro, foi evaporado até á seccura e deu 
origem a um resíduo que, secco em estufa, 
pesou (•) 5 ^ 4 ° 
Alcalis por litro, expresso em chlore-

tos alcalinos cr1',54 

li) Dosagem do chloro contido nos chloretos 

alcalinos 

Tendo-se evaporado até á seccura e tratado, 
convenientemente, o residuo de 1 o litros d'agua 
mineral, afim de convertermos os saes alcali­
nos em chloretos do mesmo nome, obtivemos 
um residuo final que foi dissolvido em q. b. 
d'agua distillada para perfazer 500™'. Tomando 
apenas 50e0' d'esta solução e, com agua distil­
lada, fazendo um volume de 500°°', extrahimos 

(1) Este residuo c formado, principalmente, pelos chloretos de 
potássio, de sódio e de lithio. 
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com uma pipeta 50e0' d'esta ultima solução e, 
juntando-lhe algumas gottas do soluto de chro-
mato de potassa, deixamos cahir, gotta a gotta, 
d'uma bureta graduada, uma solução titulada 
de azotato de prata*1),até que o liquido tomasse 
a coloração avermelhada característica, que in­
dica a transformação completa dos chloretos 
existentes em AgCl. 
Para 50cc' d'esta solução tomar 

esta côr, foram precisos 60"'" 
do soluto de azotato de prata; 
para 500e0, da mesma solução, 
seriam precisos 600"', corres­
pondendo, em chloreto de só­
dio, a oK',4938o 

Chloro correspondente o ^ g g ó ^ 

c) Determinação final dos alcalis existentes 

Seguindo o processo das analyses indire­
ctas, isto é, applicando as conhecidas formu­
las : 

(t) Esta solução estava feita de (ai modo que ice- corres­
pondia o omgr,823 de NaCl. 
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x = 4,63485F — 7,É>470iC; y = P — x 

e substituindo as letras P e C pelos seus res­
pectivos valores (9, temos finalmente: 
Chloreto de potássio 0^,23755 
Chloreto de sódio 0^,28745 
Potassa (KO) correspondente . . crr, 15000 
Soda (NaO) correspondente. . . 0^,15250 
Acido chlorhydrico total 0^,30800 

9J Dosagem da lithina 

O liquido reservado (450t:<\ correspondentes 
a 9 litros d'agua mineral) na dosagem dos al­
calis foi acidulado pelo HC1, tratado pela soda 
cáustica e pelo phosphato de soda. 

Ao fim de vinte e quatro horas, tinha-se for­
mado um precipitado que, lançado n'um filtro, 
bem lavado e secco, pesou ogr, 12300 
Phosphato básico de lithina, por 

litro og r ,oi366 
Lithina correspondente. . . ogr,oo53o 
Chloreto de lithio corresp. . . . . . . og r ,oi5óo 

{') P=peso total dos chloretos alcalinos misturados, feita a 
subtracção do peso do chloreto de lithio. 

C=peso do chloro contido em P, subtrahído o peso do chloro 
correspondente ao LiCl. 

x = K C l e y=XaCl . 
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O exame espectroscopico d'esté, precipitado 
revelou, nitidamente, a existência da lithina. No­
tamos a risca vermelha intensa, correspondente 
a esta substancia. (') 

10) Dosagem da cal 

No resíduo solido, obtido pela evaporação 
•de três litros d'agua mineral acidulada pelo 
H Cl, foi separada a silica. O liquido de filtração, 
tratado pela ammonia liquida, até uma leve al­
calinidade, foi aquecido e lançado num filtro. 

O novo liquido de filtração, levemente aci­
dulado pelo H O , depois de concentrado, foi 
tratado pelo sulfureto d'ammonia e deixado, em 
repouso, por vinte e quatro horas, a um calor 
brando, n'uni balão de vidro fechado. 

O precipitado formado foi lançado n'um 
filtro e lavado com agua fervente, sendo o li­
quido de filtração, d'aqui resultante, acidulado 
pelo HC1 e, em seguida, concentrado e filtrado. 
O ultimo liquido de filtração foi tratado pela 
ammonia liquida e pelo oxalato d'ammonia, em 
leve excesso. Passado algum tempo, havia um 

(J) Este ensaio carece de ser repetido; o seu resultado é ape­
nas aproximado. 
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precipitado que, lançado n'um filtro, lavado, 
secco e calcinado ao rubro, foi dissolvido em 
HC1, addicionado d'agua distillada e tratado 
novamente pela ammonia liquida e oxalato 
d'ammonia. O precipitado obtido, recolhido 
n'um filtro, lavado e secco, foi lançado (junta­
mente com os fragmentos do filtro) n'um cadi­
nho de platina e calcinado ao rubro branco, 
afim de convertermos o residue em cal cáustica. 
Cal cáustica, por litro o ^ o o ó 

n) Dosagem da magnesia 

O liquido cie filtração final, proveniente da 
dosagem da cal, foi evaporado até á seceura, 
sendo o residuo formado, lançado n'uma cap­
sula de platina, aquecido ao rubro e, depois 
de humedecido pelo HC1, evaporado, novamen­
te, até á seceura. Este ultimo residuo, dissol­
vido em agua distillada, foi tratado pela am­
monia liquida, depois pelo chloreto d'ammonia 
e, em seguida, pelo phosphato de soda em ex­
cesso. 

Ao fim de 12 horas, tinha-se formado um 
precipitado que foi lançado n'um filtro, lavado 
com agua ammoniacal e secco em estufa. O re­
siduo, com o filtro reduzido a pequenos frag-
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mentos, foi calcinado ao rubro vivo, durante 
muitas horas e pesado, depois d'arrefecido. 
Pyrophosphate de magnesia, por litro ogr,,oogo 
Magnesia correspondente cPr;,oo-$2 

i 2) Dosagem do fervo 

Um litro d'agua mineral, levemente acidu­
lada pelo HC1, foi evaporado, até á seceura, 11'uma 
capsula de platina. O resíduo, humedecido pelo 
HC1 e addicionado d'um pouco d'agua distil-
lada, foi novamente levado até á seceura e, em 
seguida, calcinado ao rubro. Depois de tratar­
mos o resíduo por agua distillada, acidulada 
pelo HC1, e de o lançarmos n'um filtro, precipi­
tamos o liquido de filtração pela ammonia li­
quida. 

Pelo aquecimento formou-se um precipi­
tado floconoso que, recolhido n'um filtro e la­
vado, foi redissolvido em HC1 e addicionado 
d'agua distillada. 

Esta solução, quasi completamente neutrali-
sada pelo carbonato d'ammonia, foi levada á 
ebullição e lançada n'um filtro afim de separar­
mos, completamente, o manganez e as terras 
alcalinas. 

O precipitado isolado, redissolvido em H Cl, 



61 

foi tratado pelo bitaftrato de potassa puro e 
pela ammonia liquida. No liquido limpido de 
filtração, recolhido n'um ballão de vidro, pre­
cipitamos o ferro pelo sulfureto d'ammonia. 

Ao fim de vinte e quatro horas, o precipi­
tado formado foi lançado n'um filtro, lavado e 
redissolvido em HC1. Peroxydada a solução 
pelo acido azotico fumante, tratamol-a pela am­
monia liquida, sendo o precipitado isolado e 
calcinado. 
Peroxyde de ferro, por litro o,groo30 

ij) Dosagem da alumina 

O liquido de filtração, proveniente da sepa­
ração do sulfureto de ferro, foi addicionado 
d'um pouco de soluto de carbonato de soda e 
evaporado, ac banho-maria, até á seceura. O re­
síduo, aquecido com um pouco de salitre puro 
e humedecido com agua distillada, foi dissolvido 
em H Cl e lançado n'um filtro. O liquido de fil­
tração, tratado pela ammonia, deu-um precipita­
do que, lançado n'um filtro, lavado e secco, pe­
sou O,sr02O0 

•Alumina, por litro 0,^0083 
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Investigação do fluor 

Dez litros d'agua mineral, acidulada por 
HC1, foram evaporados, ao banho-maria, até á 
seceura. O resíduo obtido, depois d'aquecido 
ao rubro, foi tratado pelo H Cl e evaporado até 
á seceura. «0 O resíduo, tratado novamente pela 
agua distillada acidulada pelo HC1, foi lançado 
num filtro e lavado com agua fervente. O li­
quido de filtração, concentrado e tratado pela 
ammonia liquida, deu um precipitado gelatino­
so, branco-amarellado, que, recolhido num fil­
tro, lavado e secco, foi tratado, num cadinho, 
de platina, pelo HSO1 puro diluído do seu peso 
d'agua. Este cadinho, coberto com um vidro de 
relógio encerado completamente na sua face in­
ferior e convexa onde traçamos duas letras, foi 
submettido a um calor moderado, durante três 
quartos d'hora, tendo o cuidado de renovar, 
constantemente, a agua fria que lançáramos na 
face concava do vidro. Ao fim d'esté tempo, fi. 
zemos derreter a cera e notamos que não havia 
o menor vestigio, sobre o vidro, das letras que 
traçáramos; d'aqui, sendo levados a concluir 

Esta ultima operação toi repetida trez vezes. 
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que estas aguas não contem fluor em quanti­
dade apreciável. 

Investigação do arsénico 

Tendo evaporado, até á seceura, 500' '-
d'agua mineral, fortemente acidulada pelo acido 
azotico, obtivemos ura residuo que, dissolvido 
em agua distillada, foi lançado no apparelho de 
Marsh, depois de nos termos certificado do seu 
bom funecionamento c de verificarmos que não 
havia causa derro. Em seguida, cortando a 
chamma do hydrogenio, em différentes vezes, 
por uma capsula de porcellana, notamos a não 
existência das manchas características que in­
dicam a presença do arsénico. 

Alcalinidade da agua 

Em 500"'- d'agua mineral, a que se juntou 
algumas gottas da tintura de phenolphtaleina, 
deixamos cahir, gotta a gotta, d uma baréta gra­
duada, uma solução decinormal de acido sulfú­
rico, até que pela ebulliçâo prolongada e repe­
tida, varias vezes, a cor rosea deixasse de ap-
parecer. 
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Para 5oocc­ d'agua minerai se satu­

rar, completamente, d'acido sul­

fúrico foram precisos i6 c l 'o da 
solução decinormal, que corres­

ponde, por litro, a 33"',o 
Acido sulfúrico absorvido ('). . . . 0^,16170 
Carbonato de soda anhydro <2). . . oer, 17490 
Carbonato de soda anhydro, cor­

respondente ao principio sulfu­

rado existente na agua (3) . . . . 0,^03136 
Alcalinidade relativa ok'r,i43 54 
que exprime os saes de reação alcalina (carbo­

natos, silicatos, etc.), existentes num litro d'agua. 
■Grau alcalimetrico total 33 7°,6 

CO 33 X 0,0049 = os'­, 16] 7-

d) 
HS04 49 0 16 17 

x = d) 
NaC03 55 X 

x = 

­a alcalinidade bruta ou total. 

(3) 
29 _ 49 
x 53 

28mRr 

X 
X = <-~s

r
,o„ 136 
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SUBSTANCIAS CONTIDAS EM 1 0 0 0 -
D'AGUA MINERAL 

a) Analyse real ou de dissociação 

gr 

Enxofre 0,0094 l 

Acido sulfúrico 0,00790 
Acido chlorhydrico 0,23200 
Soda 0,15250 : 

Potassa 0,1 5000 
Cal 0,00600 
Lithina 0,00530 
Magnesia 0,00320 
Alumina 0,00830 
Silica 0,06100 
Peroxydo de ferro 0,00300 
Acido carbónico total 0,10666 
Materia orgânica Indeterm. 
Fluor, arsénico e acido nitrico. . Não tem 
Resíduo fixo 0,65400 

b) Analyse hypothetica on de reconstituição 

Sulfato de potassa:. . . . 0^,01718 
Acido sulfúrico o"r,oo790 
Potassa correspondente. 08*00928 

5 
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Chloreto de potáss io: . 0^,22304 
Potassa restante. . . . . . ogr, 14071 < 
Acido chlorhyd. corresp. o»1", 10928 

Sulphydra to de sulfu ­
reto de sódio: 0^ ,03294 

Acido sulphyd. achado . ogr,oiooo 
Soda correspondente. . . o8r,oi82 3 

Chloreto de s ó d i o : . . . . 0^ ,19640 
Acido chlorhyd. restante ogr, 12272 
Soda correspondente. . . ogl', 10422 

Bicarbonato de soda : . 0^,08142 
Soda restante 0(^,03005 
Acido carb. correspond. oer,04264 

Bicarbonato de magne­

sia: oKr,oi 168 

Magnesia achada osr,oo320 
Acido carb. correspond. 0^,00704 

Bicarbonato de cal : . . . oBr,o 1735 
Cal achada. osr.ooóoo 
Acido carb. correspond. 0^,00942 

Bicarbonato de l i thina: og r ,02402 
Lithina achada ogl',oo530 
Acido carb. correspond. ogr,oi554 

Acido carbónico livre . oK ' ,03202 
Silica . o g r ,o6100 
Alumina. o g r ,oo830 
Peroxydo de ferro . ■. ; . oK r ,oo300 
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CARACTERES DAS AGUAS DAS CALDAS DE S. JORGE 

Dos resultados da analyse, a que acabamos 
de proceder, deduz-se o seguinte: 

i.°) Estas aguas são mais mineralisadas 
do que as suas congéneres do paiz. O residuo 
solido, obtido pela evaporação de um litro 
d'agua, é, proximamente, o dobro do das aguas 
de Vizella que oscilla, segundo as determina­
ções analyticas do snr. Santos Silva, entre 
oKr,3i9 e 0^,33,8. 

2") Como aguas sulfúreas, avantajam-se 
á maior parte das aguas mineraes do reino, 
como se vê, comparando o seu grau sulphydro-
metrico, que é egual a 7*4, com o das nascen­
tes congéneres. 

3.0) Estas aguas associam a uma notável 
porção d'elementos sulfúreos, différentes saes 
alcalinos, particularmente chloretos, cuja tota­
lidade se pode computar em o,gr41944, por litro. 
É uma das particularidades mais notáveis d'es-
tas aguas. 

4.0) Em relação á natureza do principio 
sulfúreo que n'ellas existe, isto é, ao sulphy-
drato de sódio associado ao acido sulphydrico 
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livre, devem figurar no grupo cias sulfúreas só­
dicas (Durand-Fardel). São, portanto, sulfura­
das sódicas sulphydratadas, como as de Vizella. 
(Analyse' do snr. Santos Silva). 

5.0) Possuem uma alcalinidade em alto 
grau, alcalinidade que, d'accordo com os traba-
lhos de Filhol, deve desempenhar um papel im­
portante na acção therapeutica d'estas aguas e 
que é devido, em parte, ao principio sulfuroso, 
em parte, aos carbonatos e silicatos alcalinos 
ou alcalino-terrosos (cal, magnesia, etc.) 

6.°) Entre os saes que existem n'estas aguas, 
em quantidade apreciável, temos os de lithina 
cuja percentagem é superior á das outras aguas 
mineraes sulfúreas do paiz. 

7.0) Se, pela porção notável de chloretos 
que conteem, estas aguas podem até certo ponto 
serem consideradas como salinas ; pela sua ele­
vada alcalinidade gozam também das proprie­
dades das aguas alcalinas. Sob este ponto de 
vista, não podemos estabelecer um parallelo 
com as outras aguas sulfúreas do paiz e isto 
por não ter sido determinada a sua alcalini­
dade. Affirmamos, porem, que as aguas de S. 
Jorge se podem equiparar ás aguas mineraes 
dos Pyrineos. e do Ariege, das mais ricas em 
saes alcalinos. 
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8.°) A temperatura d'estas aguas é de 23o , 
soffrendo pequenas variações que se podem 
attribuir, talvez, a erros d'observaçào. A con­
stância da s,ua temperatura faz com que ellas 
devam ser consideradas como thermaes. A tem­
peratura das aguas de Vizella oscilla entre 20o 

e 57o; a das de S. Pedro do Sul é de 69o. 
Por todos estes caracteres, as aguas de S. 

Jorge constituem um typo á parte, comparadas 
com as.suas congéneres do paiz, estudadas até 
ao presente. Podemos defmil-as : Aguas sulphy-
dratadas, chloretadas sódicas e alcalinas. 



CAPITULO III 

Therapeutica racional 

Ao encetarmos este capitulo em que, não 
poucas vezes, nos vimos altamente embaraça­
dos, devemos confessar a nossa insufficiencia 
para desenvolver, convenientemente, este estudo 
que se nos afigura dificilimo. 

Não nos sendo possivel fazer a historia cli­
nica das aguas das Caldas de S. Jorge, por falta 
de uma experimentação e d'observaçoes bem 
dirigidas ; não podendo nós condensar e apre­
ciar os resultados observados no longo periodo 
em que estas aguas tem sido applicadas ; não 
estando ao nosso alcance dar, a esta parte do 
nosso trabalho, uma feição puramente pratica, 
em vista da carência absoluta de dados esta-



72 

tisticos, referir-nos-hemos, única e simplesmente, 
ás suas indicações racionaes. 

Só á priori, isto é, fundados na sua mine-
ralisação, na comparação com aguas d'igual 
natureza e na tradição é que podemos assentar 
as suas virtualidades curativas, deduzir os seus 
indicantes e prohibentes em face da therapeu-
tica. 

Os attributos curativos d'esté manancial te­
riam fornecido poderosíssimos elementos para 
a. sua historia therapeutica se a chimica tivesse 
vindo em seu auxilio e se um estudo medico 
tivesse substituído o primitivo e boçal empi­
rismo popular. Uma boa e conscienciosa ana­
lyse offerece-nos elementos de tal ordem que, 
com elles, podemos, quasi sempre, prever o 
modo d'acçao que uma agua exerce sobre a 
economia. 

É claro que, segundo os dados da expe­
riência, nem sempre ha uma relação de causa­
lidade certa e constante entre os componentes 
d'uma agua e os seus effeitos physiologicos e 
therapeuticos ; mas, ainda assim, devemos- con­
fessar qUe, sem o concurso da chimica, todos 
os meios empíricos, de que poderemos lançar 
mão, seriam, por vezes, arriscados. Demais, 
sem pretendermos sustentar que um estudo 
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hydro-analytico, na epocha actual, nos possa 
sempre indicar o modo d'acçao d'uma agua 
mineral, não . devemos comtudo deixar d'affir-
mar a grande utilidade que elle nos propor­
ciona, conduzindo-nos, as mais das vezes, a 
explicações mais simples, mais satisfatórias e 
mais prováveis. 

Alguns medicos, asseverando que o conhe­
cimento dos elementos mineralisadores d'uma 
agua não é sufFiciente para se poder predizer a 
sua efricacia medicamentosa, objectam ás pre-
tenções da chimica o facto de haverem aguas 
cujos compostos predominantes, sendo ná 
mesma quantidade, possuem uma acção diffé­
rente, os effeitos os mais diversos sobre certos-
doentes, atacados das mesmas affecções. 

Na verdade, as aguas mineraes actuam 
como um aggregado medicamentoso, constituí­
do por affinidades especiaes e composto d'agen-
tes physicos e chimicos que, ao agruparem-se, 
adquirem propriedades completamente diver­
sas das dos elementos ; mas, por que isto assim 
seja, não nos é licito concluir que os progressos 
da chimica não nos possam desfazer as incerte­
zas que ainda existem no dominio da hydrolo-
gia 

Actualmente, ainda escaceiam os dados 
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scientificos para a explicação cabal dos pheno-
menos que se passam na intimidade dos teci­
dos, durante o tratamento hydro-medicinal. 

As indicações therapeuticas devem ser de­
duzidas em harmonia com as condições geraes 
do organismo que presidem ao desenvolvimento 
e á evolução das doenças chronicas, com as 
condições particulares dos órgãos e dos tecidos 
que a ellas se ligam ou que dependem de in­
fluencias hygienicas persistentes. Ha hydriatas 
que, para explicarem as relações existentes entre 
uma agua e as doenças suas tributarias, invo­
cam a influencia do clima, da altitude, da excel-
lencia das aguas potáveis, das mudanças d'ar, 
d'alimentos e de regimen, e da propria fé na 
cura, isto é, na esperança viva de resgatar a 
saúde. Mas nós devemos dizer q;.e, ao lado da 
acção climática, do influxo moral e dos benefí­
cios d'uma hygiene pautada, d'uma atmosphera 
reconstituinte, de todos esses elementos secun­
dários da medicação thermal, temos os effeitos 
curativos, devidos aos agentes que mineralisam 
as aguas, possuindo estes uma energia thera-
peutica propria e individual. 

N'uma medicação thermal, a ignorância 
systematica dos princípios medicamentosos 
ponderáveis, dos modos variados d'adminis-
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tração e mesmo das diversas condições hygie-
nicas, poderá, só por si, concorrer para desvir­
tuar a efficacia d u m a agua mineral ou para 
mascarar os poderosos recursos que ella for­
neceria á prophylaxia e ao tratamento das 
doenças chronicas. 

Para que esta medicação seja profícua, 
para que a vulgarisação das suas virtudes cu­
rativas não seja, unicamente, o resultado d'uma 
circumstancia fortuita e feliz, é necessário que 
os recursos, que uma agua nos pode fornecer, 
sejam utilisados convenientemente. 

Do capricho da experiência, da fortuna do 
acaso tem dependido o bom êxito e a sorte da 
nascente thermal de S. Jorge. 

• Como demos a perceber, a theoria thera-
peutica da medicação e da balneação thermal 
pode-se dizer que nos escapa, pois que uma 
agua mineral, actuando como um aggregado 
medicamentoso, composto d'agentes physicos 
e chimicos diversos, possue a faculdade de rea-
lisar, simultaneamente, acções therapeuticas dif­
férentes e de fornecer um meio de prehencher, 
ao mesmo tempo, indicações múltiplas. 

Os resultados notáveis que se encontram em 
algumas aguas mineraes são, antes, devidos á 
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resultante de todas as acções' que ellas exert 
cem, do que á sua energia isolada. 

;
E m Mro log ia , a acção biodynamica não 

está em relação directa com o elemento pon­
deral; a excellencia therapeutica d'uma agua 
reside na modalidade bio-chimica. 

: Os elementos de valor pharmaco-dynamico, 
que deveremos fazer entrar em linha de conta, 
são diversos e produzem effeitos muito varia* 
dos: reconstituinte, altérante, substitutivo, reso­
lutivo, etc. 

Estes effeitos não podem ser devidos, uni­
camente, á penetração directa dos princípios 
mineralisadores, nem á excitação isolada da 
actividade peripherica, nem tão pouco á electri­
cidade, á metallo-therapia, á thermalidade, e tc 

A thcnnalidade — ê um factor hydro-medi-
cinal a que não podemos deixar de conceder 
um logar honroso entre os agentes que ope­
ram modificações no organismo. Não é um fa­
ctor único, nem é a elle que as aguas de Si 
Jorge devem a sua reputação salutifera; mas 
constitue um adjuvante poderosíssimo. A qua­
lidade fria ou'.proto-thermal das nossas aguas 
em nada limita as suas applicações internas ; 
para o u s o externo, devem-ser.maritadas com 
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outras de mais elevada temperatura, ou antes 
aquecidas de modo a não serem alteradas nas 
suas propriedades. 

A- electricidade — é outro factor de grande 
e valioso alcance therapeutico, mas que não ex­
plica, de per si, tantos e tão benéficos resulta­
dos que a medicina aufere das aguas thefmaes. 

Todas as aguas mineraes devem ser atra­
vessadas por correntes eléctricas d'uma inten-' 
sidade muitissimo fraca e de pouquissima ten­
são. 

Toda a acção chimica, operada entre os dif­
férentes elementos, origina o desenvolvimento 
de electricidade que acompanha as aguas no 
seu percurso subterrâneo. 

Alem d'isto, ha a considerar um certo grau 
de fluido eléctrico, devido ao attricto produ­
zido pela passagem das aguas ao longo das 
fendas por onde se escoa. 

A mctallò-therapia — tem fornecido, actual­
mente, recursos importantes á therapeutica. Os 
metaes, como agentes esthesiogenicos, desen­
volvem phenomenos physiologicos taes que, 
com elles, podemos explicar, até certo ponto, â 
especialisação d'uma agua; cada um dá ori­
gem a um certo numero de phenomenos refle­
xos e especiaes. 
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O gratt de mineralisação, apreciável pelas 
suas qualidades distinctivas, não exprime, d'um 
modo completo, a actividade therapeutica das 
aguas de S. Jorge; as propriedades curativas 
d'estas aguas, sendo múltiplas, não podem ser 
reunidas n'uma formula única e certa. 

Ainda assim, sob este ponto de vista, a ex­
periência e a observação, apezar de não ter re­
gistrado os effeitos curatives d'esté manancial, 
parece, comtudo, confirmar até certo ponto os 
resultados da analyse. 

Os princípios mjneralisadores mais notáveis 
das thermas de S. Jorge são : o sulphydrato de 
sódio, os chloretos, o silicato e os carbonatos 
alcalinos, o bicarbonato de lithina, o ferro e os 
gazes livres. 

O componente de maior cifra é a soda ; a 
percentagem silidosa, de lithina e a alta alcali­
nidade, das aguas de S. Jorge devem imprimir-
lhe um caracter especial, quer encarada na sua : 
acção bio-chimica e mórbida, quer, mesmo, sob , 
o ponto de vista da immersão balnear. 

Entre os seus radicaes medicamentosos, o 
sódio é um dos que mais se adapta á chimica 
nutritiva e as substancias que com elle se acham 
combinadas, a grande abundância em chloretos 
que estas aguas contem, dão-lhe um caracter 
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essencialmente altérante, reconstituinte e, por­
tanto, diathesico. 

A medicação diathesica transforma a ma­
neira de ser do organismo, actuando sobre os 
phenomenos Íntimos da nutrição e modificando 
chimica, histológica e dynamicamente todos os 
tecidos alterados e submettidos a acção d'uma 
diathese. 

A qualidade alcalina das aguas de S. Jorge, 
se não é a causa da sua acção assimiladora, é, 
sem duvida, a sua condição necessária, pois que 
é sabido que os phenomenos d'assimilaçao re­
querem um meio alcalino. 

O silicato de sódio, bastante ignorado em 
medicina, tem hoje as suas virtudes pratica­
mente reconhecidas pela hydrologia e pela ex­
perimentação clinico-physiologica. Este radical 
hydriatrico desempenha um papel importante 
nas manifestações da diathese arthritica de for­
ma urica e possue uma acção manifesta sobre 
as funcções biliares, mesmo em doses minimas, 
como o tem confirmado a experiência clinica. 
Fontan attribue-lhe uma acção análoga á do 
iodeto de potássio. 

Gigot-Suart mostrou, insistentemente, que o 
uso d'uma agua silicatada produz um augmente 
notável na quantidade d'acido úrico eliminado 
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e atténua á sua producção, regu'larisando as 
funcções orgânicas. 

Os hydriatas teem graduado as aguas sili­
catadas ao lado das aguas alcalinas; teem-lhes 
conferido uma certa especialisação therapeu-
tica e assignalado uma acção lithontriptica e 
antiarthritica. 

Os compostos alcalinos (silicato, carbonato 
de sódio, etc.), o ferro, assim como a lithina, 
exercem um papel activo na funcção therapeu-
tica das aguas de S. Jorge: regularisam as 
funcções digestivas, augmentam a alcalinidade 
do sangue e da bílis, e facilitam as funcções 
hepáticas, liquifazendo a bilis, favorecendo a 
•expulsão dos cálculos e desingorgitando os ca-
nâes biliares. 

Estes compostos gozam um effeito depu-
rador sobre a uropoiese, pois que, imprimindo 
a toda a economia uma actividade maior de 
nutrição geral, produzem, a principio, um au­
gmente notável na quantidade da urina, onde 
o acido úrico e uratos, eliminados em abun­
dância, se precipitam para, em seguida, redu­
zirem e attenuarem a eliminação d'estes pro-
'ductos incompletos d'oxydaçâo. 

A affinidade extrema do acido úrico para 
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a lithina justificaria, só por si, o emprego d'es-
tas "aguas contra a diathese urica. 

Do que deixamos exposto, podemos avan­
çar que a elevada alcalinidade das nossas aguas 
deve desempenhar um papel importante nos 
typos capitães da serie bradytrophica (gota, 
diabete e obeseidade). 

Se a insufficiencia biochimica na elabora­
ção dos principios a desassimilar incide sobre 
as substancias graxas, teremos a obeseidade e 
a lithiase biliar; se incide sobre as substancias 
azotadas, teremos a gota e a lithiase urinaria; : 

se incide sobre as substancias glycogenicas, 
teremos a diabete. 

Sem bases alcalinas, os ácidos orgânicos e 
as gorduras não podem queimar-se na econo­
mia e a cholesterina tende a precipitat-se ; sem 
substancias sulfúreas, não se formaria a tau­
rina e seriam supprimidos certos elementos 
da secreção biliar ; sem um meio alcalino, redu-
zir-se-hia a combustão das substancias glyco-
o^enicas. 

O fígado, sendo uma viscera trophica, um 
verdadeiro laboratório onde se manipulam as 
principaes substancias desassimiladas, perde, 
na obeseidade que reúne á retenção da cho­
lesterina a accumulaçâo das substancias gra-



82 

xas propriamente ditas, o seu papel modera­
dor da esceogenia orgânica e, em seguida, déi-
xa-se lesar. • 

As aguas de S. Jorge, como dissemos, es­
timulando as funcções hepáticas, accelerando 
as mutações nutritivas e alcalinisando os humo­
res, favorecem pela sua grande alcalinidade a 
combustão da gordura, melhoram as funcções 
digestivas e, fazendo soltar uma biles,fluida, 
obstam á precipitação da cholesterina. 

A hydrotherapeutica da glycosuria diabe­
tica está ainda muito emmaranhada ; a excel-
lencia dos alcalinos mal provada e muito con­
testada. 

Durante o tratamento thermal, se as urinas 
avermelham e se as areias precipitam é porque 
a bradytrophia incide sobre as substancias al­
buminóides, sendo os princípios da sua desnu­
trição incompleta a causa da viciação dos hu­
mores que se tornam pathologicos : em vez da 
urêa, exagera-se a producção das substancias 
azotadas que, não se oxydando completamente, 
dão origem ao acido úrico, oxalurico, etc. Esta' 
accumulação de productos incompletos pode 
produzir a precipitação d'uratos ácidos e, n'este 
caso, teremos a gota, ou de acido úrico e, en­
tão, teremos a arenuria (gravella). Ora, as aguas 
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de S. Jorge, pelo seu principio alcalino, acti­
vando, como precedentemente, a reducção bio-
chimica, accelerando o cyclo nutritivo e regu-
larisando as funcções digestivas, tem uma jus­
tificada applicaçãp de opportunidade n'este ra­
mo da grande família mórbida de que nos oc-
cupamos. 

A acção anti-urica das nossas aguas é infe­
rida, theoricamente, da presença dos silicatos, 
carbonatos, da lithina, etc. , 

No grande grupo das doenças arthnticas 
figuram os rheumatismos, mal defenidos em 
biochimica. • 

Estas doenças, pelas razões que já deixa­
mos expendidas, entram nos indicantes das nos­
sas aguas, obedecendo as manifestações visce-
raes, á ingestão aquosa, as articulares, á conve­
niente tapplicaçao balnear. 

Na pathologia gastro-intestinal e nervosa te­
mos a considerar, e não poucas vezes, os esta­
dos dyspeptiços e nevropathicos, devidos ao 
arthritismo. 

Ora, estes estados, estas manifestações ar-
thriticas abdominaes, serão efficazmente com­
batidas pelas thermas de S. Jorge. Já antiga­
mente, como vimos na parte histórica d'esté 
trabalho, se reconhecia o alto beneficio d'estas 
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aguas para os estados mórbidos dó estômago 
e do intestino, taes como : gastro-enterites chro-
nicas, dispepsias diversas enevrasthenia dispe-
ptica. 

As moléstias renaes, dependentes princi­
palmente d'uma anomalia d'assimilaçao, devem' 
ser, formalmente, tributarias das nossas aguas, 
pois que o rim deixa-se lesar pelas mesmas 
discrasias que interessam o fígado, ou do fígado 
partem. 

As doenças utero-ovaricas, todas as pertur­
bações nervosas, congestivas e funccionaes dos 
órgãos pélvicos, pathogenicamente subordina­
das ao arthritismo, devem encontrar n'estas 
aguas, quando convenientemente applicadas, 
recursos d'Um alto-valor curativo. 

Na maior parte das doenças chronicas, or­
gânicas ou' funccionaes, devidas á diathese ar-
thritica ou dartrosa, a pelle funccíona mai e as 
suas secreções áíteram-se em quantidade e qua­
lidade ; ora, como as aguas de"Sv. Jorge, alem 
do seu effeito tópico, são dotadas d'uma pode­
rosa influencia sobre ' os casos mórbidos entre-' 
tidos por uma anomalia d'assimilaçao dos prin-; 

cipios immédiates,'segue-se : que, n'este casb; 
ellas não devem ser preteridas de forma-al­
guma. 
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Na verdade, estas aguas, tendo em vista os 
seus componentes característicos, produzem 
uma dupla acção: excitando os órgãos e acti­
vando as funcções, estimulam os phenomenos 
mórbidos ou diathesicos e dão origem a uma 
acção substitutiva sobre as duas vastas superfi­
cies tegumentares, interna e externa. 

O seu principio sulfuroso, entrando pela 
pelle ou pelas mucosas, determina um effeito 
tópico irritante, diffunde-se na corrente circu­
latória e, depois de ter produzido uma certa 
diaphorese, elimina-se pelo emunctorio cutâneo 
ou respiratório, quer em natureza, quer depois 
de convertido em acido sulphydrico. 

D'esté modo, os sulfuretos actuam como 
agentes parasiticidas ou então como compos­
tos que, excitando a vitalidade da pelle e das 
mucosas, modificam e activam a excreção cu­
tanea ou respiratória. 

Segundo a opinião d'alguns hydriatas, os 
cpmpostos sulfurosos transformar-se-hiam, no 
interior do organismo, em sulfatos alcalinos 
que gozam da propriedade de activar as oxy-
dações e de. regularisar a nutrição alterada por 
uma dystrophia constitucional, por um desvio, 
profundo na elaboração > dos principios imme-. 
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diatos. As inflammações lentas e habituaes das 
doenças chronicas da pelle e mucosas, submet-
tidas á hydro-medicação sulfúrea, são impul­
sionadas para o estado agudo. 

Nas affecções respiratórias é na diathese 
herpetica ou dartrosa, os sulfurosos desenvol­
vem uma acção substitutiva que, se não é a 
condição necessária da sua eficácia, é, comtu-
do, innocente nas affecções catarrhaes simples, 
podendo ser prejudicial nas manifestações irri­
táveis que acompanham, tantas vezes, a tuber­
culose , pulmonar. Nas dermatoses húmidas, 
pruriginosas e excitáveis, a acção tópica da 
medicação balnear pode dar origem a um es­
tado inflammatorio intenso e temivel. 

Ao lado da sua acção substitutiva e da ex­
citação thermal que estimula as funcções peri-
phericas, o principio sulfuroso possue uma ac­
ção altérante e reconstituinte ; modifica, pode­
rosamente, as affecções cutâneas e, pela sua ac­
ção electiva sobre o apparelho respiratório, 
actua, como (!manifesto resolutivo, sobre o en-. 
gorgitamento pulmonar. •. ,, ,., ' ,' 

Os therapeutas attribuem ao acido sulphy-
•drico : uma acção,hypost^enisantej mas grande 
numero de.hydròlogistas consideram as aguas ' 
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que o contem como excitantes da innervação e 
sedativas da circulação. 

A acção electiva do elemento sulfuroso 
para a pelle, em certos casos de herpetismo, é 
devida á affinidade therapeutica do enxofre 
para as dermatoses. 

Os accidentes de saturação e de cachexia 
mercurial, assim como os d'intoxicaçao satur­
nina, serão, excellentemente, combatidos pelos : 

sulfuretos e, sobre tudo, pelos sulfitos e hypo-
sulfitos a que as nossas aguas podem dar ori­
gem, em virtude da sua grande alterabilidade. 
Estes últimos compostos, introduzidos no san­
gue e nos tecidos, tornam solúveis as substan­
cias aibumino-hydrargiricas, formadas pelos 
saes mercuriaes, e facilitam a sua eliminação 
pelas excreções cutâneas, urir arias e mucosas. 

Na escrófula e nas suas determinações es-
peciaes (escrofulides mucosas e cutâneas), as­
sim como nas constituições, lymphaticas, as 
nossas aguas, introduzindo no organismo, além 
dos elementos, precedentemente enumerados, 
uma notável porção de chloretos, deverrhdes-
empenhar um papel altérante, reconstituinte e 
tónico, pois que modificam a vitalidade dos te­
cidos, actuando sobfe as duas vastas superfi-
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cies tegumentares e, reagindo sobre os órgãos 
ligados a estas por numerosas sympathias, actir 
vam as suas funcções, estimulam, principalmente, 
a circulação abdominal e os systemas lympha-

i tico e glandular. 
Finalmente, as aguas de S. Jorge, pela sua 

qualidade sulfúrea, chloretada e alcalina, pela 
sua acção resolutiva e sedativa, devem ser con­
sideradas como extremamente úteis nas doen­
ças cirúrgicas, nas arthrites déformantes, etc., 
e excellentemente aproveitáveis nos casos em 
que é necessário acalmar uma hypersthesia 
ou restabelecer o equilibrio nas desordens de 
innervação. 

O uso das aguas, que nos occupam, deve 
, ser feito com um certo discernimento, pois que, 
ao lado da excitação physiologica que ellas de­
terminam (augmento d'appetite, hypersecreção 
cutanea, mucosa e urinaria, etc.), podem desen­
volver um estado mórbido alarmante (embaraço 
gástrico, manifestações cutâneas diversas, ne­
vralgias, etc.) , 
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Não nos sendo possível, no momento actual, 
dar a esta parte do nosso trabalho maior des­
envolvimento, devemos acrescentar que, oppor-
tunamente, tencionamos lançar, outra vez, mão 
do assumpto ; n'essa occasião, talvez, possamos 
jogar, desassombradamente, com os dados esta­
tísticos. 
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PROPOSIÇÕES 

Anatomia: — São variáveis as dimensões do espaço 
semi-lunar de Traube. 

Physiologia:— Os movimentos de deglutição modifi-
cam d rvllmio cardíaco e respiratório. 

Materia medica:—A hydriatria minera] não pode 
prescindir da chimica. 

Pathologia externa: —Nos casos de cystite devemos 
recorrer ás lavagens antisepticas, de preferencia, pelo sy-
phão-lavador do Dr. Spehl. 

Medicina operatória : — O reflexo mento-labial éo ul-
liino a desapparecer na anesthesia geral. 

Partos:—O meio mais eflicaz e racional de comba­
ter a febre puerperal consiste na raspagem uterina, seguida 
das mais rigorosas precauções antisepticas. 

Pathologia interna: —A constipação chronica tem, 
na kinesiotberapia, um poderosíssimo recurso. 

Anatomia pathologica: — As válvulas auriculo-veu-
Iriculares e sigmoideas só, nos estados pathologicos, são 
vascularisadas. 

Pathologia geral: — A cura das nevralgias pela mas­
sagem tem uma explicação racional. 

Medicina legal: —Ao syphililico não deveria ser per­
mitido o casamento sem que terminassem as manifestações 
secundarias. 
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O director 
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